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BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A Constituinte extinguiu ontem 
a competência exclusiva do presl: 

dente da República para decidir so­
bre as concessões e renovações de 
permissão para os serviços de radio­
difusão. Por 443 votos, contra oito e 
sete abstenções, íol aprovado.o tex­
to elaborado pelas lideranças parti­
dárias para o capítulo da Comuni­
cação, prevendo que o Congresso 
Nacional poderá Indeferir as con­
cessões aprovadas pela Presidência, 
S r votação mínima de dois qutn-

j , ou seja, 224 votos. Para auxiliar 
o Congresso nesse trabalho, foi cria­
do o Conselho de Comunicação So-

cuja composição e funclona-
ito serão regulados por lei ordi-
ia. 
0 plenário da Constituinte tam-
1 aprovou, na questão da Comu-

ieaçfio, a proibição a qualquer cen­
sura de natureza política, Ideológica 
e artística, ficando para a lei ordiná­
ria a definição da censura etária, da 
moral e dos bons costumes. 

Pelo texto aprovado, a publica­
ção de veículo Impresso de comuni­
cação — Jornais e revistas — inde­
pende de licença de autoridade. A 
propriedade de empresas Jornalísti­
cas iè-priva Uva de brasileiros natos 
ou/naturalizados há mais de dez 
anbs&A Constituinte rejeitou emen­
da dos deputados Hélio Costa 
(PMrDB-MG) e Roberto D*Ávilla 
(PDT-RJ), que pretendia proibir 
discriminação a pessoas, grupos ou 

entidades nos veículos de comuni­
cação, além de responsabilizá-los 
pelas informações não verdadeiras 
divulgadas. O líder do PDS, Amaral 
Neto (RJ), afirmou que a emenda 
favorecia o ex-govemador do Rio, 
Leonel Brtzola. A rejeição foi co­
mandada pelo deputado Luiz 
Eduardo (PFL-BA), filho do minis­
tro das Comunicações, António Car­
los Magalhães. Embora majoritária, 
a emenda não obteve o quórum mí­
nimo de 260 votos: 234 constituintes 
votaram a favor, 164 contra e 23 se 
nbativeram. 

RESTRIÇÕES AO FUMO 
A única alteração no texto do 

acordo de lideranças foi a aprova­
ção da emenda do deputado Elias 
Murad (PTB-MO), restringindo a 
propaganda comercial de tabaco, 
bebidas alcoólicas, formas de trata­
mento médico e uso de agrotóxicos. 
Aprovada por 342 votos, contra 38 e 
26 abstenções, a emenda garante o 
direito de contrapropaganda contra 
os malefícios decorrentes do consu­
mo desses produtos. 

O próprio autor da emenda sus 
tentou sua defesa em plenário, ar­
gumentando que todos os países de­
senvolvidos Já adotam providências 
semelhantes. Para Murad, "é preci­
so proteger as crianças de uma pro­
paganda comercial geralmente 
mentirosa e massacrante, que tenta 
convencer que o fumante, por um 
simples cigarrinho, terá sucesso na 
vida". O deputado Arthur da Távo-
la (PMDB-RJ) tentou esvaziar a 
proposta, afirmando que os seus 

termos Já estavam contidos no tex­
to do acordo suprapartidário. Mas o 
parlamentar mineiro nao se confor­
mou, disse que nfto havia subscrito 
o acordo e que nao retiraria sua pro­
posta. 

O relator Bernardo Cabral aca­
bou auxiliando José Elias Murad, 
lembrando que havia retirado, na 
fase da Sistematização, emenda 
que proibia rigorosamente a propa­
ganda comercial de fumo, bebidas 
alcoólicas e medicamentos, com a 
garantia de que a matéria seria dis­
ciplinada em lei complementar. A 
intervenção de Cabral acabou favo­
recendo, Indlretamente. a aprova 
çflo da emenda ontlfumo. 

Ciência e Tecnologia 
Na votação do capítulo da Ciên­

cia e Tecnologia, também aprovado 
ontem, a Constituinte estabeleceu 
que o mercado Interno será conside­
rado como Integrante do patrimó­
nio nacional, Incentivado "de modo 
a viabilizar o desenvolvimento cul­
tural e sóclo-econômico, o bem-
estar da população e a autonomia 
tecnológica da Nação". 

A elaboração do capítulo da 
Ciência e Tecnologia foi simples, 
com apenas cinco dispositivos do 
acordo de lideranças e mais um pa­
rágrafo aditivo do deputado Marce­
lo Cordeiro (PMDB-BA), garantindo 
aos empregados em empresas de 
pesquisa e criação de tecnologia na­
cional, além do salário, participação 
nos ganhos económicos resultantes 
de seu trabalho. 
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